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APRESENTAÇÃO

A interdisciplinaridade é fruto da tradição grega, onde os programas de ensino 
recebiam nome de enkúklios Paidéia e com objetivo de trabalhar a formação da 
personalidade integral do indivíduo, acumulando e justapondo conhecimentos e articulação 
entre as disciplinas. A partir da década de 70 esse conceito se tornou muito enfático em 
todos os campos do conhecimento, inclusive nas ciências médicas.

Sabemos que a saúde apresenta-se como campo totalmente interdisciplinar e 
também com alta complexidade, já que requer conhecimentos e práticas de diferentes áreas 
tais como as ambientais, clínicas, epidemiológicas, comportamentais, sociais, culturais etc. 
Deste modo, o trabalho em equipe de saúde, de forma interdisciplinar, compreende ações 
planejadas em função das necessidades do grupo populacional a ser atendido não se 
limitando às definições exclusivistas de cada profissional.

Tendo em vista a importância deste conceito, a Atena Editora nas suas atribuições 
de agente propagador de informação científica apresenta a nova obra no campo das 
Ciências Médicas intitulada “ Medicina: Ciências da Saúde e Pesquisa Interdisciplinar” 
em seis volumes, fomentando a forma interdisciplinar de se pensar na medicina e mais 
especificadamente nas ciências da saúde. É um fundamento extremamente relevante 
direcionarmos ao nosso leitor uma produção científica com conhecimento de causa do seu 
título proposto, portanto, esta obra compreende uma comunicação de dados desenvolvidos 
em seus campos e categorizados em volumes de forma que ampliem a visão interdisciplinar 
do leitor.

Finalmente reforçamos que a divulgação científica é fundamental para romper com 
as limitações ainda existentes em nosso país, assim, mais uma vez parabenizamos a 
estrutura da Atena Editora por oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores divulguem seus resultados. 

Desejo a todos uma proveitosa leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Este estudo tem o objetivo de 
descrever a magnitude e a evolução da morbidade 
e a mortalidade por hepatites virais no Estado de 
Roraima no período de 2006 a 2020. Métodos: 
Trata-se de um estudo descritivo e retrospectivo. 
Os dados de morbidade foram levantados do 
Sistema de Informação de Agravos de Notificação 
(Sinan) e os dados de mortalidade foram extraídos 
do Sistema de Informação sobre Mortalidade 

(SIM) disponibilizados pelo Departamento de 
Vigilância Epidemiológica estadual. Foi realizada 
uma análise descritiva da frequência absoluta, 
percentual e das taxas de incidência/detecção e 
de mortalidade. Resultados: Foram confirmados 
3.258 casos de hepatites virais em Roraima. 
Destes, 46% por hepatite A, 45,5% por hepatite 
B, 7,4% por hepatite C, e 1,1% por hepatite D. 
61% dos casos apresentaram a forma clínica 
aguda, 39% a crônica, e 0,1% a fulminante. A 
hepatite A teve uma redução de 98,4% no número 
de casos no período, a taxa de incidência por 
100 mil habitantes diminuiu 99,7%, passou de 
61,38/100 mil hab. em 2007 para 0,16 em 2020. 
A hepatite B teve aumento de 42,6% no número 
de casos, e a taxa de detecção diminuiu 3,1%, 
em 2020 foi de 15,68/ 100.000 habitantes. A taxa 
de detecção para hepatite C diminuiu 29%, em 
2020 foi de 2,53/100 mil habitantes. E, quanto 
a hepatite D, sua taxa diminuiu 100%, em 2020 
foi zero. Ocorreram 90 óbitos por hepatites virais 
no período. As hepatites crônicas representaram 
47,8% das mortes, seguido da hepatite B aguda 
(33,3%), de outras hepatites virais agudas 
(12,2%), das hepatites não especificadas (5,5%) 
e da hepatite A (1,1%). A taxa de mortalidade por 
hepatite B aguda aumentou 100% no período, 
variou de 0,00 em 2006 para 4,75 em 2020 e 
a taxa de mortalidade por hepatite viral crônica 
aumentou 1.290% no período, variou de 0,49 
em 2006 para 6,81 em 2020. Conclusões: O 
presente estudo possibilitou uma visão ampla 
da morbimortalidade por hepatites virais de 
forma a contribuir para o conhecimento do perfil 
epidemiológico desses agravos no estado. A 
magnitude dos dados encontrados mostra a 
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importância das hepatites virais como problema de saúde pública em Roraima. A prevenção, 
o diagnóstico precoce e tratamento das hepatites B e C são fatores importantes para reduzir 
a letalidade. A contribuição desse trabalho é fornecer uma linha de base para novos estudos 
de tendência de mortalidade e de avaliação do impacto de novas intervenções, considerando 
a ampliação do diagnóstico e da oferta de tratamentos.
PALAVRAS-CHAVE: Hepatites virais; Morbidade; Mortalidade; Vigilância epidemiológica; 
Roraima.

MORBIDITY AND MORTALITY FROM VIRAL HEPATITIS IN RORAIMA, 2006-
2020

ABSTRACT: This study aims to describe the magnitude and evolution of morbidity and 
mortality from viral hepatitis in the State of Roraima from 2006 to 2020. Methods: This is a 
descriptive and retrospective study. Morbidity data were collected from the Notifiable Diseases 
Information System (Sinan) and mortality data were extracted from the Mortality Information 
System (SIM) provided by the state Department of Epidemiological Surveillance. A descriptive 
analysis of the absolute frequency, percentage and incidence/detection and mortality rates 
was performed. Results: 3,258 cases of viral hepatitis were confirmed in Roraima. Of these, 
46% for hepatitis A, 45.5% for hepatitis B, 7.4% for hepatitis C, and 1.1% for hepatitis D. 61% 
of the cases presented the acute clinical form, 39% the chronic one, and 0 .1% to fulminating. 
Hepatitis A had a 98.4% reduction in the number of cases in the period, the incidence rate 
per 100,000 inhabitants decreased by 99.7%, from 61.38/100,000 inhab. in 2007 to 0.16 in 
2020. Hepatitis B had an increase of 42.6% in the number of cases, and the detection rate 
decreased by 3.1%, in 2020 it was 15.68/100,000 inhabitants. The detection rate for hepatitis 
C decreased 29%, in 2020 it was 2.53/100 thousand inhabitants. And, as for hepatitis D, its 
rate decreased 100%, in 2020 it was zero. There were 90 deaths from viral hepatitis in the 
period. Chronic hepatitis accounted for 47.8% of deaths, followed by acute hepatitis B (33.3%), 
other acute viral hepatitis (12.2%), unspecified hepatitis (5.5%) and hepatitis A ( 1.1%). The 
mortality rate from acute hepatitis B increased 100% in the period, ranging from 0.00 in 2006 
to 4.75 in 2020 and the mortality rate from chronic viral hepatitis increased by 1,290% in the 
period, ranging from 0.49 in 2006 to 6.81 in 2020. Conclusions: This study allowed a broad 
view of morbidity and mortality from viral hepatitis in order to contribute to the knowledge of 
the epidemiological profile of these diseases in the state. The magnitude of the data found 
shows the importance of viral hepatitis as a public health problem in Roraima. Prevention, 
early diagnosis and treatment of hepatitis B and C are important factors in reducing lethality. 
The contribution of this work is to provide a baseline for further studies of mortality trends and 
assessment of the impact of new interventions, considering the expansion of diagnosis and 
the offer of treatments.
KEYWORDS: Viral hepatitis; Morbidity; Mortality; Epidemiological surveillance; Roraima.

1 | 	INTRODUÇÃO
A hepatite viral é uma inflamação do fígado e cinco vírus são responsáveis pela 

maioria dos casos. São estes, o vírus da hepatite A (HAV), vírus da hepatite B (HBV), 
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vírus da hepatite C (HCV), vírus da hepatite D (HDV) e vírus da hepatite E (HEV). Todos 
os vírus da hepatite podem causar hepatite aguda. No entanto, apenas HBV, HCV e HDV 
frequentemente causam hepatite crônica, que pode levar a cirrose e câncer primário de 
fígado (carcinoma hepatocelular). Destes, o HBV e o HCV causam 96% das mortalidade 
por hepatite viral e são, portanto, o foco principal das políticas públicas (WORLD HEALTH 
ORGANIZATION, 2017). 

A hepatite viral é um importante desafio de saúde pública que requer uma resposta 
urgente. A doença causou 1,34 milhão de mortes no mundo em 2015, um número comparável 
às mortes anuais causadas pela tuberculose e superiores às causadas pelo HIV. Enquanto 
a mortalidade por HIV, tuberculose e malária está diminuindo, a mortalidade causada por 
hepatite viral está em ascensão. Há boas evidências de que a eliminação dos vírus da 
hepatite é tecnicamente viável. Muitos países têm alcançaram excelente cobertura com a 
vacina contra a hepatite B, marcando uma vitória precoce para a prevenção. Além disso, 
o recente desenvolvimento de antivirais altamente eficazes, com taxas de cura superiores 
a 95%, revolucionou o tratamento da hepatite C crônica. A maioria dos países também 
fez bom progresso em manter o suprimento de sangue seguro e melhorando a segurança 
da injeção em ambientes de saúde, reduzindo substancialmente o risco de hepatite B e 
infecções por vírus C (CHAN, 2017). 

Em 2015, estima-se que cerca de 325 milhões de pessoas em todo o mundo são 
portadores de infecções pelo VHB ou VHC, que podem permanecer assintomáticas por 
décadas. A cada ano, 1,75 milhão de pessoas adquirem infecção pelo VHC. Essas pessoas 
correm o risco de uma lenta progressão para doença hepática grave e morte, a menos que 
recebam testes e tratamento oportunos. O mundo só recentemente expressou seu alarme 
sobre o fardo da hepatite viral. A resposta ainda está em uma fase inicial na maioria dos 
países. No mesmo tempo, alguns países foram pioneiros em ações de combate à epidemia, 
com resultados que encorajadores em todos os lugares. A OMS conclamos todos os países 
a eliminar a hepatite viral como um ameaça a sáude píblica até 2030 (CHAN, 2017).

No Brasil, as ações de combate às hepatites virais compõem o rol das prioridades 
do Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente 
Transmissíveis, da Secretaria de Vigilância em Saúde, do Ministério da Saúde (DCCI/
SVS/MS) para o biênio 2019-2020. Dentre essas ações, cumpre destacar aquelas que 
vislumbram a ampliação do diagnóstico e do tratamento das hepatites B e D, incluindo o 
objetivo da redução da transmissão vertical da hepatite B. Além disso, mencionam-se as 
ações inseridas em todas as etapas da linha de cuidado da hepatite C e que cooperam para 
a eliminação desse agravo como problema de saúde pública, até 2030 (BRASIL, 2020).

Em Roraima, a vigilância das hepatites virais foi reformulada no final de 2018. O 
fluxo de diagnóstico das hepatites virais no Sistema Único de Saúde (SUS) foi redefinido 
por meio da Nota Técnica NCHV/DVE/CGVS/SESAU Nº 02/2018, de outubro de 2018. 
Essa nota prevê a notificação apenas de casos confirmados e não mais de casos suspeitos 
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como ocorria há décadas no estado. Com a disponibilização do teste rápido na Atenção 
Primária a Saúde espera-se a ampliação da testagem, e assim, melhorar o conhecimento 
da prevalência da doença (BENEDETTI, 2020). 

Este estudo tem o objetivo de descrever a magnitude e a evolução da morbidade e 
da mortalidade por hepatites virais no Estado de Roraima.

2 | 	MÉTODOS 
Estudo descritivo e retrospectivo a morbidade e a mortalidade por hepatites virais 

ocorridas no Estado de Roraima no período de 2006 a 2020.
Roraima é um estado do extremo norte da Amazônia legal brasileira, está localizado 

na tríplice fronteira Brasil – Venezuela – Guiana e possui 1.922 Km de fronteira com esses 
países. Ocupa uma área de 223.644,527 km2, e tem a população estimada em 631.181 
habitantes (IBGE, 2021), com a densidade demográfica de 2,8 habitantes por km2 é o 
estado menos populoso do país.  Sua população está distribuída em 15 municípios, dos 
quais, dois possuem cidades-gêmeas, Bonfim na fronteira com Lethem, na República da 
Guiana, e Pacaraima na fronteira com Santa Elena do Uairén, na Venezuela. A capital, 
Boa Vista, concentra cerca de 65% da população e os serviços de saúde de referência do 
estado. 

Os dados de morbidade foram levantados do Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação (Sinan) e os dados de mortalidade foram extraídos do Sistema de Informação 
sobre Mortalidade (SIM) disponibilizados pelo Departamento de Vigilância Epidemiológica 
estadual.

As variáveis de morbidade foram: tipo de hepatite viral (A, B, C, D), classificação 
final (critério laboratorial e clínico epidemiológico) e forma clínica, e foram levantadas 
para o para o período de 2007 a 2020. A taxa de incidência/detecção foi calculada tendo 
como numerador o número de caso notificado e no denominador a população residente, 
multiplicada por 100 mil habitantes.

As variáveis de mortalidade foram: forma clínica (hepatite A aguda, hepatite B 
aguda e hepatite crônica), município de residência, sexo, faixa etária, raça/cor da pele e 
escolaridade, para o período de 2006 a 2020. A taxa de mortalidade foi calculada tendo 
como numerador o número de óbito e no denominador a população residente, multiplicado 
por 100 mil habitantes.

Os dados foram tabulados por meio do software TabWin versão 4.1.3 e analisados no 
Programa Excel®. Foi realizada uma análise descritiva da frequência absoluta, percentual e 
das taxas de incidência/detecção e de mortalidade.

Por utilizar apenas dados secundários de domínio público, não foi submetido 
à análise do Comitê de Ética em Pesquisa, conforme define a Resolução do Conselho 
Nacional de Saúde (CNS/MS) nº 510, de 7 de abril de 2016.
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3 | 	RESULTADOS
Os dados do Sinan mostram que no período de 2007 a 2020 foram confirmados 

3.258 casos de hepatites virais em Roraima. Destes 46% (n=1.499) dos casos foram por 
hepatite A, 45,5% (n=1.482) por hepatite B, 7,4% (n=242) por hepatite C, e 1,1% (n=35) 
por hepatite D (Gráfico 1), uma média de 217 casos ao ano. Apenas 79,8% (2.602/3.258) 
tiveram a forma clínica informada, destes 61% (n=1.584) apresentaram a forma clínica 
aguda, 39% (n=1.015) a crônica, e 0,1% (n=3) a fulminante.

A hepatite A teve uma redução de casos de 98,4% no período, variou de 258 casos 
em 2007 para quatro casos em 2020. Desde 2015, a notificação vem reduzindo, até 2014 
foram notificados 90% dos casos. A taxa de incidência por 100 mil habitantes diminuiu 
99,7% no período, passou de 61,38 em 2007 para 0,16 em 2020.

A hepatite B teve aumento de 42,6%, variou de 68 casos em 2007 para 97 casos 
em 2020. Houve dois picos de notificações, um em 2016 que representou 9,1% dos casos, 
e outro em 2019, representando 11,9% dos casos notificados. A taxa de detecção por 100 
mil habitantes diminuiu 3,1%, passou de 16,18 em 2007 para 15,68 em 2020 (Gráfico 2). 

Gráfico 1 – Percentual de casos de hepatites virais. Roraima, 2007 a 2020.

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados do SINAN/NSIS/DVE/CGVS/SESAU/RR.

A hepatite C não teve alteração no número de casos, nos anos de 2007 e 2020 
foram notificados 15 casos da doença. Apresentou também dois picos no período, um em 
2011 (10,8% das notificações) e outro em 2019 (8,7% das notificações). A taxa de detecção 
por 100 mil habitantes diminuiu 29%, passou de 3,57 em 2007 para 2,53 em 2020.

A hepatite D teve uma redução de 100%, passou de seis casos em 2007 para zero 
em 2020. O ano de 2008 concentrou 22,8% das notificações, e nos anos de 2016, 2017, 
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2018 e 2020 não houve casos notificados. A taxa de detecção por 100 mil habitantes 
diminuiu 100%, passou de 1,43 em 2007 para 0,00 em 2020.

Em 2020, houve redução das notificações, em relação a 2019, de todas as formas 
clínicas de hepatites virais.

Gráfico 2 – Taxa de incidência/detecção (por 100 mil habitantes) das hepatites virais. Roraima, 2007 a 
2020.

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados do SINAN/NSIS/DVE/CGVS/SESAU/RR.

Segundo os dados do SIM no período de 2006 a 2020 ocorreram 90 óbitos por 
hepatites virais no estado. A taxa de mortalidade por hepatites virais (100 mil habitantes) 
variou de 0,74 em 2006 para 1,82 em 2020, um aumento de 145,9% no período. A maior 
taxa foi em 2015 de 2,59 óbitos por 100 mil habitantes.

Quanto ao município de residência, 79,1% (n=72) eram residentes do município de 
Boa Vista, 7,7% (n=7) do município de Caracaraí, 2,2% (n=2) do município de Alto Alegre, 
e 1,1% (n=1) dos demais 12 municípios do estado.

Os óbitos ocorreram a partir dos 20 anos de idade, na faixa etária de 20 a 29 anos 
ocorreram 5,6% dos óbitos, 15,6% de 30 a 39 anos e de 40 a 49 anos, cada, 28,9% de 50 
a 59 anos, 18,9% de 60 a 69 anos, 13,3% de 70 a 79 anos, e 2,2% de 80 em mais anos. 

De todos os óbitos, um foi por hepatite A, que representou 1,1% de todas os óbitos 
por hepatites virais (Gráfico 3). Ocorreu em 2011, em um indivíduo do sexo feminino, na 
faixa etária de 30 a 39 anos, de raça/cor da pele branca, e com ensino superior incompleto.
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Gráfico 3 – Percentual de óbitos por hepatites virais. Roraima, 2006 a 2020.

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados do SINAN/NSIS/DVE/CGVS/SESAU/RR.

Ocorreram 30 óbitos por hepatite B aguda e representaram 33,3% de todos os óbitos 
por hepatites virais. Destes 80% (n=24) dos óbitos foram no sexo masculino e 20% (n=6) 
no sexo feminino, a razão de sexo foi de 4 óbitos masculino para cada óbito feminino. Na 
distribuição por faixa etária, 3,3% ocorreram no faixa etária de 20 a 29 anos, 20% de 30 a 
39 anos, 26,7% de 40 a 49 anos, 16,7% de 50 a 59 anos, 23,3% de 60 a 69 anos, e 10% de 
70 a 79 anos. A raça/cor da pele mais prevalente foi a parda com 60% (n=18) dos óbitos, 
seguido da branca com 20% (n=6) e da preta e indígena com 10% (n=3), cada. Quanto 
a escolaridade, em 43,3% estudaram até o ensino fundamental, 16,7% tinham o ensino 
médio, 30% tinham ensino superior incompleto e completo, e 3,3% sem escolaridade. Em 
6,7% não foram informadas a escolaridade. A taxa de mortalidade por hepatite B aguda 
aumentou 100% no período, variou de 0,00 em 2006 para 4,75 em 2020 (Gráfico 4).

Outras hepatites virais agudas representaram 12,2% (n=11) de todas as mortes por 
essa causa, e óbitos por hepatite viral não especificado representaram 5,5% (n=5) de todos 
os óbitos do período.

Em decorrências da hepatite viral crônica ocorreram 43 óbitos no período e 
representaram 47,8% de todos os óbitos por hepatites virais. O sexo masculino teve 70% 
dos óbitos, e a razão de sexo foi de 2,3, ou seja, 30 óbitos do sexo masculino e 13 do sexo 
feminino. A faixa etária de 20 a 29 anos teve 7% dos óbitos, 16,3% de 30 a 39 anos, 4,6% 
de 40 a 49 anos, 28% de 50 a 59 anos, 23,2% de 60 a 69 anos, 16,3% de 70 a 79 anos, 
e 4,6% de 80 e mais anos. A escolaridade foi ignorada ou não informada em 18,6% dos 
óbitos, sem escolaridade representaram 2,3%, tinham o ensino médio 13,9%, e em 32,6% 
tinham o ensino fundamental e superior (incompleto/completo), cada. Indivíduos da raça/
cor da pele parda foram a maioria dos óbitos (58,2%), seguido da branca (21%), indígena 
(9,3%), preta (4,6%), amarela (2,3%), e não informada foram 4,6%. A taxa de mortalidade 
por hepatite viral crônica aumentou 1.290% no período, variou de 0,49 em 2006 para 6,81 
em 2020.
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Gráfico 4 – Taxa de mortalidade (por 100 mil habitantes) por hepatite B aguda e hepatite viral crônica. 
Roraima, 2006 a 2020.

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados do SINAN/NSIS/DVE/CGVS/SESAU/RR.

4 | 	DISCUSSÃO 
Os achados do presente estudo mostraram que apesar de ser a forma clínica mais 

prevalente, houve um declínio importante no número e na taxa de incidência da hepatite A 
no estado. Em 2020, a taxa de 0,16 casos por 100 mil habitantes é 60% menor que a taxa 
nacional de 0,4 por 100 mil habitantes em 2019 (BRASIL, 2020). A mortalidade por hepatite 
A representou cerca de 1% das mortes por hepatites virais no estado nos últimos 15 anos, 
e a redução no número de casos e de mortes sugerem melhoras na qualidade de vida da 
população já que é uma doença de transmissão predominantemente fecal-oral. 

Dados do Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil (IPEA, 2020) mostram que 
o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) do estado passou de 0,598 (baixo) em 2000 
para 0,707 (alto) em 2010, e 0,752 (alto) em 2017, um aumento de 25,7% entre 2000 e 
2017. Além disso, as melhorias no saneamento básico foram expressivas, a proporção 
da população em domicílios com água encanada aumentou 46,7% entre 2000 e 2010. 
Em 2017, a proporção da população urbana residente em domicílios ligados à rede de 
abastecimento de água era de 99,69%, a proporção da população urbana atendida por 
serviços regulares de coleta de resíduos domiciliares de 88,62%, a proporção da população 
urbana residente em domicílios ligados à rede de esgotamento sanitário de 54,46%, e 
100% do esgoto sanitário é tratado.

No Brasil (2020), entre 1999 e 2019, dos casos confirmados de hepatites virais 25% 
são referentes aos casos de hepatite A, 36,8% aos de hepatite B, 37,6% aos de hepatite C 
e 0,6% aos de hepatite D.

A análise da tendência do número de casos e de óbitos por hepatite B mostraram 
aumento no período, os casos da doença aumentaram quase 50% no estado, entretanto, 
houve redução da taxa de detecção que alcançou o patamar de 15,68 casos por 100 mil 
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habitantes em 2020. Mesmo em queda, a taxa do estado é o mais que o dobro da taxa do 
país de 6,6 casos para cada 100 mil habitantes em 2019 (BRASIL, 2020).

O estudo de Minotto (2017) entre 727 jovens da capital e mais quatro cidades de 
Roraima realizado em 2016 encontrou a prevalência para hepatite B de 1,8% (IC 95% 
1,05 – 3,17) e para hepatite C de 0,0%, e segundo Benedetti et al. (2020) a prevalência 
de hepatite B estudo realizado no sistema prisional feminino do estado em 2017 foi 0,0%, 

As mortes por hepatite B aguda representaram 33,3% dos óbitos por hepatites virais 
no período, acometendo predominantemente o sexo masculino, e 30% dos indivíduos 
tinham ensino superior completo ou incompleto. Esse fato chama a atenção para uma 
importante parcela de pessoas com acesso a informação, e por sua vez, mais acesso as 
medidas de prevenção da doença. Os 10% dos casos que ocorreram em indígenas se 
dá pelo fato dessa raça corresponder a mais de 10% da população do estado. A taxa de 
mortalidade por 100 mil habitantes aumento 100% no período estudado, em 2020, a taxa 
de 4,75 ficou muito acima da taxa de mortalidade de hepatite B da região Norte (BRASIL, 
2020), que apresentou a maior taxa do país em 2018, de 0,4 óbito por 100 mil habitantes. 

O alto percentual de óbitos por hepatite B aguda em relação as hepatites crônias 
(B, C e D), ocasionou umaa inquietação dos pesquisadores e gerará uma investigaçao 
epidemiológica em prontuários médicos para afastar qualquer possibilidade de 
inconsistência desses dados. 

O número de casos de hepatite C se manteve o mesmo no período, entretanto, a 
taxa de detecção aumentou 29%, e em 2020, a taxa de 2,53 óbitos por 100 mil habitantes 
foi bem menor que a taxa de detecção dos casos com anti-HCV ou HCV-RNA reagentes 
divulgadas pelo Ministério da Saúde (BRASIL, 2020), em 2019, por região: Sul, com 23,9 
casos para cada 100 mil habitantes; Sudeste (13,2); Norte (5,9); Centro-Oeste (5,9); e 
Nordeste (3,2).

Diferentemente do que ocorre nos estados do Amazonas e do Acre, a hepatite D, 
tem baixa ocorrência em Roraima, a taxa de detecção por 100 mil reduziu 100% nos últimos 
15 anos, e em 2020, não houve registro de casos da doença.

A mortalidade por hepatites crônica representou 47,8% das mortes por hepatites 
no estado, e destas houve predomínio do sexo masculino, e cerca de 10% dessas mortes 
foram em indígenas. Destaca-se que mais de 30% desses indivíduos tinham ensino 
superior completo ou incompleto. A taxa de mortalidade por 100 mil habitantes aumentou 
quase 1.300% no período estudado, em 2020, a taxa foi de 6,81 óbitos por 100 mil 
habitantes. A hepatite crônica pelo VHB ou VHC tem sido associada ao aumento do risco 
de morte, sobretudo por causas relacionadas ao desenvolvimento de doenças hepáticas, 
como cirrose ou hepatocarcinoma (HCC). Em muitos países, a incidência das hepatites 
B e C diminuiu devido ao menor número de novas infecções (RAZAVI et al., 2013: GDB, 
2017). No entanto, a prevalência de doenças hepáticas graves continua aumentando, pois 
existe um contingente de pessoas infectadas pelo VHB e pelo VHC em décadas passadas 
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que desconhecem sua condição ou que foram diagnosticadas tardiamente, quando 
apresentaram sinais e sintomas de doença hepática grave, como cirrose e HCC, o que 
contribui para a morte prematura. Segundo a OMS (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 
2020a, b), globalmente, 78% das infecções por HCC foram atribuíveis ao HBV (53%) e 
HCV (25%), confirmando que as hepatites crônicas B e C representam a principal causa de 
câncer primário de fígado no mundo. 

No Brasil, de 2000 a 2018, foram identificados que 1,6% das mortes por hepatites 
virais foram associados à hepatite viral A; 21,3% à hepatite B; 76% à hepatite C e 1 % à 
hepatite D. Logo, os óbitos por hepatite C são a maior causa de morte entre as hepatites 
virais no país, em 2019 a taxa foi de 0,8 óbito por 100.000 habitantes em 2019, seguido 
da hepatite B, que teve a taxa de 0,4, em 2019 (BRASIL, 2020). No estudo de Sato et al., 
(2020) no município de São Paulo, no período de 2002 a 2016, a análise de tendência da 
mortalidade por hepatite B mostrou redução, particularmente em homens. Nos EUA, a taxa 
de mortalidade anual padronizada apresentou aumento e ultrapassou a mortalidade por 
aids, entre 1999 e 2007 (LY et al., 2012). Sugere que a diminuição das taxas de mortalidade 
por hepatite B no Brasil possa ser atribuída em parte à vacinação, com diminuição da 
prevalência, mas também às medidas de prevenção contra a infecção pelo HIV iniciadas 
na década de 1980, como observado nos estudos de (GRIRNSVEN et al., 1989; ALTER et 
al., 1990: XIMENES et al., 2015) em outros países.

Em relação à mortalidade por hepatite C, Sato et al. (2020) verificaram uma 
tendência de redução de 4,79% ao ano de 2009 a 2016, no sexo masculino. No Brasil, 
chama atenção a queda percentual no segundo período, que em parte pode ser devida 
ao tratamento instituído no país no início da década anterior, com terapia dupla, utilizada 
até 2014, incluindo interferon peguilado como um de seus componentes, além do aumento 
de captação pelos serviços de pessoas infectadas (MAROTTA et al., 2009; HANSEN et 
al., 2011; FORD et al., 2012). Em 2015, o Ministério da Saúde (BRASIL, 2015) instituiu o 
tratamento com novos antivirais de ação direta, que mostram eficácia de mais de 90% na 
cura da hepatite C e menores índices de efeitos adversos.

A redução de casos em 2020 em Roraima, provavelmente, ocorreu devido a 
pandemia da COVID-19, nesse ano, a população foi orientada pelas autoridades sanitárias 
a não procurar as unidades básicas de saúde, a menos que apresentassem sintomas, logo 
houve diminuição da procura por testagens nas unidades básicas de saúde, e também, 
menos campanhas de testagens, essas medidas foram tomadas para evitar aglomeração 
devido a necessidade de distanciamento físico como forma de prevenção da doença.

Os dados de mortalidade do presente estudo podem estar subestimados devido 
à ausência da hepatite A, B, C ou D na declaração de óbito, seja como causa básica ou 
associada. 



 
Medicina: Ciências da saúde e pesquisa interdisciplinar 4 Capítulo 9 78

5 | 	CONCLUSÃO 
O presente estudo possibilitou uma visão ampla da morbidade e da mortalidade por 

hepatites virais em Roraima, contribuindo para o conhecimento do perfil epidemiológico 
dessa doença no estado. A magnitude dos dados encontrados mostra a importância das 
hepatites virais como problema de saúde pública em Roraima. A prevenção, o diagnóstico 
precoce e tratamento das hepatites B e C são fatores importantes para reduzir a letalidade. 
A contribuição desse trabalho é de fornecer uma linha de base para novos estudos de 
tendência de mortalidade e de avaliação do impacto de novas intervenções, considerando 
a ampliação do diagnóstico e da oferta de tratamentos.
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